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Apresentação 

Este volume da coletânea “Ciência em Foco” apresenta uma variedade de estudos que abordam 

temas relevantes e atuais em diversas áreas do conhecimento. Os capítulos foram cuidadosamente 

selecionados e revisados para oferecer aos leitores uma visão abrangente e aprofundada sobre cada 

assunto. 

Capítulo 1. Hidrocefalia por pressão normal com complicação rara após derivação 

ventrículo peritoneal: Relato de Caso: Apresenta um caso clínico de hidrocefalia de pressão normal 

(HPN) em uma paciente idosa, discutindo a importância do diagnóstico precoce e do tratamento 

adequado para melhorar o prognóstico. O capítulo também aborda as possíveis complicações da 

derivação ventriculoperitoneal (DVP), um procedimento cirúrgico comum para o tratamento da HPN. 

Capítulo 2. Breve ensaio sobre a importância da aprendizagem da História da 

Contabilidade e das Partidas Dobradas no ensino das Ciências Empresariais em Portugal: 

Discute a relevância do ensino da história da contabilidade, em especial o método das partidas dobradas, 

para estudantes de Ciências Empresariais em Portugal. O capítulo propõe um guia para a implementação 

do ensino da contabilidade com recurso à sua história, visando melhorar as práticas pedagógicas e 

aprofundar o conhecimento dos estudantes. 

Capítulo 3. Coleção entomológica como ferramenta para interação entre universidade e 

a comunidade: Explora o potencial das coleções entomológicas como ferramenta de ensino e de 

interação entre a universidade e a comunidade. O capítulo descreve uma atividade extensionista realizada 

com alunos do ensino médio, enfatizando a importância ecológica dos insetos e despertando o interesse 

dos estudantes pelos cursos de graduação da universidade. 

Capítulo 4. Condições de Vida e Desafios Sanitários na População Carcerária de Marabá, 

Pará: Uma Análise Abrangente de Saúde Física e Mental: Analisa as condições de vida e os desafios 

sanitários enfrentados pelas mulheres privadas de liberdade no Centro de Reeducação Feminino de 

Marabá (CRFM), no Pará. O capítulo destaca a necessidade urgente de melhorias nos serviços de saúde 

oferecidos a essa população, visando promover a equidade em saúde dentro do sistema prisional. 

Capítulo 5. A produção, distribuição e recepção da cultura na era da sociedade em rede: 

Aborda as transformações na produção, distribuição e recepção da cultura na era da sociedade em rede, 

destacando como as tecnologias digitais e a globalização influenciam esses processos. O capítulo analisa 

as obras de diversos autores para revelar a complexidade e a interconexão dos fenômenos culturais 

contemporâneos. 

Capítulo 6. Manual de Implantação da Gestão da Qualidade e Ações para Produtos com 

Validade de Risco e Vencidos na Logística Farmacêutica: Apresenta um manual didático para a 

gestão da qualidade (GQ) e o tratamento de produtos farmacêuticos vencidos ou com validade crítica. O 

manual aborda conceitos e práticas para assegurar o descarte seguro e eficiente, contribuindo para a 
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redução de custos relacionados a medicamentos vencidos e para a otimização da gestão de estoques na 

logística farmacêutica. 

Capítulo 7. O papel do estado na perpetuação do estigma aos migrantes venezuelanos 

em Roraima: Examina como o estigma sofrido pelos migrantes venezuelanos em Roraima é fomentado 

por entes estatais, através de políticas públicas, discursos políticos e ações governamentais. O capítulo 

discute as perspectivas teóricas para o estudo do estigma na migração e os elementos que viabilizam o 

fomento do estigma para a população estudada. 

Este e-book é uma leitura essencial para estudantes, pesquisadores e profissionais que buscam 

aprofundar seus conhecimentos em diversas áreas do saber e se manter atualizados sobre os temas mais 

relevantes da atualidade. 

 

Os organizadores 
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Capítulo 3 

 

Coleção entomológica como ferramenta para interação 
entre universidade e a comunidade 

 

Recebido em: 28/11/2024 
Aceito em: 08/12/2024 

 10.46420/9786585756518cap3 

Andreia Santos do Nascimento   

Érick Rodrigues Oliveira   

Vinícius de Abreu D’Ávila   

 

INTRODUÇÃO 

Em universidades públicas existem três pilares de sustentação, sendo estes o ensino, a pesquisa e 

a extensão, o que é importante para além da formação profissional, a construção do cidadão crítico e 

empático com seu redor (Araújo et al., 2019; Sá et al., 2022). As atividades extensionistas possibilitam aos 

docentes e discentes o desenvolvimento de projetos que promovem a integração entre a universidade e 

a comunidade (sociedade) (Miguens JR; Celeste, 2014; Pereira; Silva; Gomes, 2024). Dessa forma, cumpri 

os objetivos da extensão universitária de troca de saberes em um processo educativo, cultural e científico 

(Fernandes et al., 2012; Fernandes; Siqueira, 2024). 

A atividade de extensão representa uma oportunidade ímpar para os discentes de graduação em 

Instituições de Ensino Superior (IES) desenvolverem e apresentarem práticas relacionadas a sua 

formação para um público externo à IES a qual está vinculado (Fina; Aoki, 2021; Sá et al., 2022; Tesche, 

D.; Icaza, 2022). Nesse sentido, a entomologia é uma ferramenta com grande potencial, inclusive por ser 

componente de formação curricular em diversas formações como Engenharia Agronômica, Ciências 

Biológicas, Engenharia Florestal e Biomedicina.  

A entomologia é uma área da ciência que estuda os insetos devido a sua importância ecológica, 

econômica e social, embora na maioria das vezes seja dado maior ênfase aos problemas ou benefícios 

causados à sociedade humana (Araújo et al., 2019, Gallo et al., 2002; Gullan; Cranston, 2017; Triplehorn; 

Johnson, 2011), este grupo de indivíduos que representa a maior parcela do reino Animal, portanto mega 

diverso, e é um recurso didático potencial. De acordo com Lima et al. (2020) em seu estudo de avaliação 

da percepção de uma comunidade em relação aos insetos verificou-se que a maioria dos entrevistados 

apresentam um sentimento negativo, classificando os mesmos como animais nojentos, horríveis, 

perigosos e transmissores de doenças, porém, reconhecem a sua importância para a natureza. Dessa 

forma, estas ações extensionista são importantes para mostrar a pluralidade deste grupo de animais 

(Arthropoda: Hexapoda, Classe Insecta). 

O estudo da bioecologia e comportamento dos insetos e desta relação dos mesmos com os seres 

humanos representa um veículo integrador entre a universidade e a comunidade, uma vez que a 

https://doi.org/10.46420/9786585756518cap3
https://orcid.org/0000-0001-5236-0460
https://orcid.org/0009-0001-4554-3813
https://orcid.org/0000-0002-1802-6570
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entomologia nas escolas representa um objeto (temática) de aula de ciências (Gullan; Cranston, 2017; 

Lima et al., 2022). Assim as coleções entomológicas são um recurso didático importante para 

conhecimento dos insetos no tocante a sua morfologia e bioecologia. 

Uma coleção entomológica é a reunião organizada de insetos de diferentes espécies, devidamente 

montados e conservados (Camargo et al., 2015). As coleções entomológicas constituem‑se de materiais 

biológicos devidamente tratados, preservados, organizados e sistematizados, cujas finalidades são 

distintas como didática, cientifica, particular dentre outras (Camargo et al., 2015). Portanto, um material 

didático muito rico a ser explorado no ensino (Lima et al., 2022; Negretti et al., 2021; Santos et al., 2023). 

Este fato, despertou a necessidade de atuação dos autores do presente estudo para realização de ações 

extensionista a fim evidenciar o potencial da entomologia como ferramenta de ensino, por meio da 

realização de oficinas de práticas entomológicas para prospecção da interação universidade-sociedade. 

Assim, as oficinas teórico práticas funcionam como uma estratégia para promover o trabalho em 

equipe na construção do conhecimento coletivo e da troca de saberes entre aluno-aluno e aluno-professor 

de forma ativa, e principalmente a integração da universidade com a sociedade (Dias et al., 2021; Joaquim; 

Camargo, 2020; Sousa et al., 2022). 

O objetivo desta atividade extensionista foi apresentar aos alunos do ensino médio do município 

de Passos - MG, coleções entomológicas de modo a enfatizar a importância ecológica dos insetos. E por 

meio das atividades que foram realizadas em forma de oficinas, despertar o interesse dos estudantes de 

ensino médio pelos cursos de graduação da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG). 

Adicionalmente, divulgar metodologias alternativas e materiais didáticos visando contribuir para a 

melhoria do ensino de ciências e biologia no ensino básico. Dessa forma, esta atividade extensionista 

proporciona a interação entre universidade e comunidade, utilizando como interface para esta relação a 

coleção entomológica, montada em via seca. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a execução da atividade extensionista foi realizado um contato prévio com a direção de 

escolas, situada no município de Passos, Mesorregião do Sul e Sudoeste de Minas Gerais para obtenção 

da autorização para apresentação das oficinas e agendamento das atividades.  

O primeiro momento desta atividade foi de reconhecimento das comunidades, ou seja, público 

alvo, alunos do ensino médio, bem como os professores da educação básica, para posteriormente difundir 

técnicas de observação, identificação e manutenção insetos e apresentação de coleções entomológicas da 

Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), Unidade Acadêmica de Passos-MG. 

A metodologia utilizada para desenvolvimento desta atividade extensionista foi dividida em etapas 

conforme trabalho realizado por Araújo et al. (2019), contemplando uma abordagem tanto teórica quanto 

prática.  
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Inicialmente, os participantes foram questionados verbalmente em relação aos insetos, com o 

intuito de evidenciar que todos nós possuímos algum conhecimento prévio referente aos insetos, pois 

conhecemos em alguns casos pelo seu nome comum, se causam prejuízo ou benefício. Foi questionado: 

Quais insetos os participantes conheciam e se estes insetos eram benéficos ou causavam prejuízos para 

os seres humanos? 

Em um segundo momento, os participantes classificaram (diferenciaram) os insetos baseados 

apenas em seus conhecimentos prévios, levando em consideração a aparência, ou seja, a morfologia do 

inseto. Para essa atividade prática foram expostos exemplares biológicos conservados em via seca e 

acondicionados em caixa entomológica. Os exemplares expostos foram: abelhas, barata, besouros, 

borboletas, formigas, joaninhas, louva-a-deus, mariposas, moscas, percevejos, entre outros.  

Foi realizada uma explanação teórica com demonstrações de coleta e montagem de insetos para 

preparo de coleções entomológicas. Em seguida os participantes foram direcionados para apresentação 

de coleções entomológicas da UEMG/Passos, neste momento foi apresentado exemplares de insetos e 

informações relacionadas a sua bioecologia (Santana et al., 2009). Posteriormente, a realização das 

atividades pelos participantes os instrutores responsáveis (docentes e discentes da UEMG) pelas oficinas 

fizeram uma apresentação em relação a caixa entomológica explicando características dos exemplares da 

coleção, sendo também corrigido os erros na descrição dos participantes, bem como houve um momento 

para tirar dúvidas. 

As oficinas foram realizadas utilizando os espaços físicos das escolas participantes. As atividades 

realizadas foram registradas em planilhas, bem como foram anotados relatos das respostas dos 

participantes das oficinas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As escolas que aceitaram a realização das oficinas foram: Escola Estadual Neca Quirino; Escola 

Estadual Nossa Senhora da Penha e Escola Estadual Doutor Tancredo de Almeida Neves. 

As coleções entomológicas foram apresentadas durante as oficinas seguindo as etapas: explanação 

teórica sobre insetos, montagem e conservação de insetos e coleção entomológica. Foram realizadas 16 

oficinas, em escolas no município de Passos- MG, houve participação dos alunos que compõem o público 

alvo, totalizando uma média de 400 alunos do ensino médio. 

 A interação com os alunos do ensino médio e seus professores foi positiva, sendo que os mesmos 

demonstram muita curiosidade em relação aos insetos observados na coleção entomológica, com 

preguntas que foram realizadas ao longo da oficina. Este interesse pelos insetos também foi observado 

por Santos e Souto (2011) que consideram a coleção entomológica um recurso eficiente para aula de 

entomologia no ensino fundamental, onde 75% dos alunos obtiveram avanço cognitivo após sua 

utilização. Ainda segundo estes autores a coleção entomológica constitui-se em uma ferramenta didática 

de baixo custo e com potencialidade de tornar as aulas mais atraentes aos alunos. 
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Quando questionado, quais insetos eles conheciam e se estes insetos eram benéficos ou causavam 

prejuízos para os seres humanos? Obteve-se como resposta para 75% dos participantes que conheciam 

abelhas, mosquito da dengue, mosca, besouros e joaninhas. Os demais participantes (23%) citaram outros 

insetos como gafanhoto, libélula e vespas. Alguns participantes não responderam ao questionamento 

(2%). 

As coleções entomológicas foram apresentadas aos públicos em caixas entomológicas permitindo 

a visualização dos insetos (Figura 1). As caixas foram colocadas sobre uma mesa permitindo assim a 

visualização do público alvo, que inicialmente observaram a mesma com curiosidade e um certo 

encantamento por alguns exemplares e à medida que observavam as perguntam começavam a surgir.  

Foi registrado que 60% dos participantes conheciam alguns insetos pelo nome comum 

conseguindo localiza-los na caixa entomológica, estes insetos foram: abelhas, borboleta, formigas e 

besouros. Houve também confusão com os nomes comuns e troca de grupos taxonômicos evidenciado 

para 25% participantes. Dentre os participantes houveram aqueles com comportamento apenas de 

observação sem emitir nenhuma informação a respeito dos insetos que estavam visualizando (15%).  

 

 

Figura 1. Caixas com coleção entomológica apresentadas nas oficinas. Fonte: Os autores. 
 

Dentre as perguntas apresentadas pelo público alvo durante as oficinas as mais frequentes foram: 

Quais são os insetos mais perigosos (venenosos)? A picada de abelhas pode provocar a morte? Qual é o 
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maior inseto do mundo? Pode comer insetos? Eu posso fazer uma coleção entomológica? Como os 

insetos foram colocados na caixa entomológica? 

Os exemplares que despertaram maior interesse foram os besouros (Coleoptera), as borboletas e 

mariposas (Lepidoptera) e abelhas, vespas e formigas (Hymenoptera) e o louva-a-deus (Mantodea). Estes 

insetos são bastante numerosos e estão entre os mais conhecidos pelos seres humanos desde a infância. 

Negretti et al. (2021) verificaram que a utilização de uma coleção didática de insetos como 

ferramenta pedagógica possibilitou aos alunos associar seus conhecimentos cotidianos e científicos, 

propiciando momentos de questionamentos e trocas de experiências referentes aos insetos. Este fato 

também foi observado no presente estudo. 

As atividades propostas permitiram aos docentes e discentes da UEMG trabalharem e 

desenvolverem suas habilidades nas relações sociais e compartilhamento de suas experiências de forma 

prática e adequada ao seu público alvo. Além disso, este tipo de atividade promove um engajamento entre 

a Universidade e a comunidade, especialmente na busca de soluções de problemáticas envolvendo 

insetos-pragas ou benéficos. Para Angelini et al. (2024) a existência e manutenção de coleções 

entomológicas didáticas permitiu trabalhos de extensão no IFTM (Instituto Federal do Triângulo 

Mineiro) subsidiando a difusão do conhecimento relacionados a insetos para estudantes, técnicos(as), 

produtores(as) e demais membros da sociedade. 

De acordo com Pereira et al. (2021) uma coleção entomológica de extensão e/ou divulgação é 

importante devido ao seu potencial visual, capaz de despertar o interesse do público alvo pelos insetos. 

Adicionalmente, permite que a comunidade em geral possa, além de apreciar a beleza e riqueza dos 

insetos, conhecer espécies raras e obter conhecimentos científicos sobre entomologia. Os resultados 

obtidos na presente atividade extensionista corroboram com estas afirmativas. 

As coleções entomológicas são uma ferramenta valiosa para a pesquisa científica, conservação da 

biodiversidade, identificação de espécies, educação e a divulgação científica. Este material biológico 

permite que os cientistas estudem a diversidade de insetos e sua importância para o ecossistema, além de 

ajudar a proteger espécies ameaçadas (Ukan et al., 2023). Neste sentido, a atividade extensionista 

apresentada neste estudo tem uma contribuição relevante. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A realização das oficinas para apresentação e divulgação da coleção entomológica revelou-se uma 

ferramenta didática potencial, bem como uma interface eficiente para interação entre a universidade e a 

sociedade. 
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